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SINTONIZE A NOVA
FREQUÊNCIA DA CBN VITÓRIA

* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

OURO

CÂMBIO (25/11/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,4273 3,4279

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,37 3,57

ÍNDICES

AGO. SET. OUT.
IPCA/IBGE (%) 0,44 0,08 0,26
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 8,97 8,48 7,87
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,62 9,15 8,50
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 3,12 -2,03 0,47
CUB Médio por m2 (R$) 1.479,78 1.449,76 1.456,62
IGP-M/FGV (%) 0,15 0,20 0,16
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 11,49 10,66 8,78
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

SET. OUT. NOV.

Taxa Selic* 1,11% 1,06% 1,04%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,60 0,62 0,60

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

22/11: 0,2078%

23/11: 0,1970%

24/11: 0,1873%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

22/11: 1,0402%

23/11: 1,0286%

24/11: 1,0088%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

26/11 0,6851%

27/11 0,6270%

28/11 0,6071%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

26/11 0,6851%

27/11 0,6270%

28/11 0,6071%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 515,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 466,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 457,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 520,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 148,00 150,35 152,00
Boi gordo inteiro Arroba 145,00 148,49 153,00
Vaca gorda Arroba 138,00 141,19 145,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,58 7,58 7,58
Frango abatido inteiro resfriado kg 5,09 5,09 5,09
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 5,56 5,67 5,78
Feijão preto kg 6,67 6,67 6,67
Feijão vermelho kg 8,33 8,33 8,33
Farinha de mandioca kg 3,17 3,30 3,47
Milho amarelo kg 1,20 1,20 1,20
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 2,30 2,40 2,50
Banana-nanica grande (ES) kg 1,83 1,88 1,92
Banana-prata grande (ES) kg 1,73 1,94 2,13
Banana-da-terra grande kg 3,17 3,25 3,33
Coco verde grande kg 1,03 1,10 1,17
Goiaba vermelha extra (ES) kg 2,50 2,50 2,50
Laranja-pera 113/140 kg 1,28 1,31 1,33
Limão tahity médio (ES) kg 3,00 3,00 3,00
Mamão havaí 15/18 kg 1,17 1,25 1,33
Maracujá grande kg 2,58 2,75 2,92
Milho verde kg 1,33 1,36 1,38
Morango extra kg 6,39 7,29 7,99
Tangerina Ponkan kg 0,00 0,00 0,00
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 80,00 80,00 80,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 85,00 85,00 86,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 45,00 45,00 45,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 0,96 0,97 0,98
Abóbora jacaré verde kg 2,11 2,17 2,22
Alface lisa grande Kg 1,11 1,17 1,22
Alho chinês branco kg 13,20 13,60 13,93
Alho Nacional kg 8,00 8,00 8,00
Aipim extra kg 1,17 1,25 1,33
Batata-inglesa comum kg 1,20 1,20 1,20
Batata-baroa amarela kg 6,83 7,23 7,63
Batata-doce kg 1,40 1,44 1,50
Berinjela extra kg 1,00 1,00 1,00
Beterraba extra kg 0,78 0,85 0,92
Brócolis kg 2,63 2,63 2,63
Cebolinha kg 2,63 2,63 2,63
Cebola-pera kg 1,28 1,30 1,32
Cenoura extra (ES) kg 1,15 1,19 1,23
Chuchu extra kg 0,26 0,32 0,40
Couve-flor kg 2,13 2,25 2,50
Inhame chinês dedo kg 4,04 4,13 4,21
Jiló extra kg 1,07 1,07 1,07
Pepino extra kg 0,79 0,81 0,83
Pimentão extra kg 1,11 1,19 1,32
Quiabo extra kg 3,64 3,64 3,64
Repolho branco extra kg 0,30 0,31 0,32
Repolho roxo extra kg 0,40 0,43 0,44
Tomate longa vida extra AA kg 1,53 1,77 2,00
Vagem macarrão kg 1,06 1,14 1,21
Vagem rasteira kg 3,33 3,47 3,56
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (25/11/2016)

X
pontuação

61.559 pontos
variação

0,27%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

31/21 dias Pré 0,751 9,40

31/21 dias Pós TR + 0,663 8,25 + TR

VALE PN

R$ 25,86 4,53%

VALE ON

R$ 28,90 4,75%

PETROBRAS PN

R$ 15,30 -1,8%

PETROBRAS ON

R$ 17,58 0,11%

Cotação Variação

R$ 130 1,01%

WORKSHOP EM CACHOEIRO

Nova ferrovia vai impulsionar
Região Sul doEspírito Santo
Acordoestásendo
construídoparaqueVale
façaviaférreaqueligará
SuldoEstadoaoRio

Um ramal ferroviário en-
treVitóriaePresidenteKen-
nedy, na divisa do Estado
comoRiodeJaneiro,pode-
ráviraserviabilizadocomo
acordoqueestásendocons-
truído entre os governos fe-
deraleestadualeaVale.Pe-
lo acordo, em vez de pagar
pela renovação da conces-
são da Estrada de Ferro Vi-
tória-Minas,aValeconstrui-
ria o ramal ferroviário que
“será a âncora de um novo
ciclo de desenvolvimento
para o Sul doEstado”.
Foi o que disse ontem o

governador Paulo Hartung
noworkshop do projeto ES
Competitivo 2016, realiza-
do em Cachoeiro de Itape-
mirim.Segundoogoverna-
dor, a nova ferrovia torna
viáveis os três portos – dois
em Itapemirim e um em
PresidenteKennedy–proje-
tados para a região.
Obras como as da ferro-

via e a duplicação da BR
101, e investimentos nas
áreas de educação, energia
e transmissão de dados au-
mentam o nível de compe-
titividade do Estado, na vi-
são de Hartung, colocando
oEstadoemoutropatamar:
“Acompetitividadedeve ser
a nossametamobilizadora.
Quemseorganizar e inovar
vai bombar nopós-crise”.
O workshop do projeto

ESCompetitivo2016,queé
promovido pela TVGazeta,
foirealizadonoauditóriodo
Sest/Senat, e teve como te-
ma “Inovação e Tecnolo-
gia”. Passaram por lá secre-
tários de Estado, prefeitos
atuais e eleitos de vários

municípiosda regiãoe lide-
ranças empresariais.
Coubeaoprofessorasso-

ciadodaFundaçãoDomCa-
bral, LeonardoAraújo, falar
sobre o tema central do
evento. Segundo ele, para
estimular a inovação, “os
empresários devem colocar
os jovens na empresa, não

para dar poder a eles – até
porqueelesnãoquerempo-
der-,masparaqueelespos-
samcriar coisas novas”.

ACESSO
OconsultorDurvalVieira

de Freitas falou sobre o
“Acesso e internalização de
novas tecnologias nas pe-

quenasemédiasempresas”,
sugerindoumamaior apro-
ximação entre as empresas
e a academia, e que os em-
presários devem praticar
permanentemente a inova-
ção, “viajar para conhecer
novas práticas” e participar
de instituições que estejam
tratandodo tema.

A palestra do presidente
doProdest,RenzoColnago,
tratouda“NovaEconomia”,
citando os novos negócios
que têmsurgidocomaevo-
lução da tecnologia, entre
os quais os bancos digitais,
os novos ambientes de tra-
balho e outras iniciativas
nas áreas de transporte, fil-
mes, músicas, contabilida-
de, restaurantesehotelaria.
Naáreapública,Colnagoci-
tou iniciativas do governo
do Estado, como o “ES na
Palma da Mão” (que torna
serviços acessíveis no celu-
lar)eo“Laboratóriode Ino-
vação” (conduzido pela Se-
cretariadeGestão),quesão
programasquepoderão, in-
clusive,seremutilizadospe-
las prefeituras “porque fo-
ram concebidos em plata-
formas de formato livre”.
O próximo evento do

projeto ES Competitivo
2016seráoFórumdeencer-
ramento, em Vitória, no
próximo dia 8, que terá co-
mo convidado especial o
economistaArmínio Fraga.

RENATO VICENTINI/DIVULGAÇÃO

Governador Paulo Hartung foi um dos palestrantes do encontro ES Competitivo


